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A a t i v i d a d e c o n v u l s i ó g e n a p a r o x í s t i c a d e v e s e r c o n s i d e r a d a c o m o a n o r m a l 

e m q u a l q u e r i d a d e , e r e p r e s e n t a u m a r e a ç ã o c e r e b r a l f u n c i o n a l , d e t i p o i rr i -

t a t i v o 1 5 . E n t r e t a n t o , a i n t e r p r e t a ç ã o d o s e u s i g n i f i c a d o v a r i a , c o n f o r m e o 

a u t o r c o n s i d e r a d o e o c r i t é r i o a d o t a d o . A s s i m , q u a n d o s e c o n s i d e r a a i n c i ­

d ê n c i a d e s s e s a c h a d o s n o e l e t r e n c e f a l o g r a m a ( E E G ) d e c r i a n ç a s , o s e s t u d o s 

s i s t e m a t i z a d o s r e v e l a m r e s u l t a d o s c o n t r a d i t ó r i o s , d e c o r r e n t e s d e m o d i f i c a ç õ e s 

c o m p l e x a s q u e o c o r r e m d u r a n t e a m a t u r a ç ã o c e r e b r a l 1 3> 1 6> 2 2> 2 9> 3 4 . 

E n t r e t a n t o , q u a n d o e m 1966 a n a l i s a m o s o s a c h a d o s e l e t r e n c e f a l o g r á f i c o s 

d e c r i a n ç a s c o m c r i s e s c o n v u l s i v a s , q u e o c o r r e r a m n o s p r i m e i r o s 1 2 m e s e s d e 

i d a d e , c h a m o u - n o s a a t e n ç ã o a e l e v a d a i n c i d ê n c i a d e r e s p o s t a s p a r o x í s t i c a s e 

a i m p o s s i b i l i d a d e e m s e d e t e r m i n a r a t é q u e p o n t o e s s a s m a n i f e s t a ç õ e s b i o e l é -

t r i c a s c o r r e s p o n d e r i a m à p r e s e n ç a d e u m m e s m o s u b s t r a t o f i s i o p a t o l ó g i c o 3 4 . 

E s s a s a l t e r a ç õ e s e l e t r e n c e f a l o g r á f i c a s , p r i n c i p a l m e n t e a s d e t i p o i r r i t a t i -

v o , r e p r e s e n t a m d i s t ú r b i o f u n c i o n a l o u a n a t ô m i c o do e n c é f a l o , e r e a l ç a m a 

i m p o r t â n c i a d o c o n h e c i m e n t o d o s m e c a n i s m o s f i s i o p a t o l ó g i c o s l i g a d o s à or i ­

g e m e à p r o p a g a ç ã o d a d e s c a r g a , p a r a a c o m p r e e n s ã o d a s m a n i f e s t a ç õ e s n e u ­

r o l ó g i c a s e s u a c o r r e l a ç ã o c o m a s a l t e r a ç õ e s b i o e l é t r i c a s d o c é r e b r o d e c r i a n ­

ç a s e p i l é t i c a s . O d i a g n ó s t i c o e l e t r e n c e f a l o g r á f i c o p o d e f o r n e c e r u m a i d é i a 

o b j e t i v a s o b r e o s i g n i f i c a d o d e l e s ã o c e r e b r a l c o m m a n i f e s t a ç õ e s p a r o x í s t i c a s , 

p e l a c o r r e l a ç ã o d a s a l t e r a ç õ e s r e g i s t r a d a s n o s t r a ç a d o s , c o m a s í n d r o m e c l í n i c a 

e v i d e n c i a d a n o p a c i e n t e . A i n t e r p r e t a ç ã o c o r r e t a d o p o t e n c i a l p a t o l ó g i c o , n e s ­

s a s c i r c u n s t â n c i a s , é d e g r a n d e i m p o r t â n c i a p r á t i c a n o c a m p o da e l e t r e n c e f a -

l o g r a f i a c l i n i c a 2 7 . 

C o m o o b j e t i v o d e i n v e s t i g a r o s a s p e c t o s q u a l i t a t i v o s e q u a n t i t a t i v o s 

d e s s a s m a n i f e s t a ç õ e s e l e t r e n c e f a l o g r á f i c a s , e s t u d a m o s u m g r u p o d e c r i a n ç a s 

c o m e p i l e p s i a , u t i l i z a n d o o E E G c o m o m é t o d o c a p a z d e d e m o n s t r a r o g r a u 

d e c o m p r o m e t i m e n t o b i o l é t r i c o d u r a n t e u m p e r í o d o l i m i t a d o da m a t u r a ç ã o 

c e r e b r a l . 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O material é constituido de 80 crianças com epilepsia, selecionadas, dentre os 
pacientes examinados no Serviço de Eletrencefalograf ia do Departamento de Neu­
rologia da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto. Com o EEG procuramos de­
terminar a incidência e distribuição topográfica da at iv idade paroxíst ica cerebral 
registrada na v ig í l ia ou no sono. 

Os pacientes foram examinados sob o aspecto neurológico e a anamnese foca­
lizou part icularmente as característ icas da s intomatologia epilética, com intuito 
de se obter informações precisas sobre os aspectos clínicos da crise. Dos 80 pa­
cientes, 48 eram do sexo mascul ino e 32 do feminino; suas idades variaram entre 
dois dias e 12 meses . A tabela 1 apresenta os dados de identif icação dos pacientes 
e o diagnóst ico cl ínico de cada caso. 

Os pacientes foram submetidos ao exame eletrencefalográfico, uti l izando-se u m 
aparelho Grass, com 8 canais. N a obtenção dos traçados ut i l izamos derivações 
bipolares e monopolares, segundo a técnica recomendada pela "International Fe ­
deration for Electroencephalography and Clinical Neurophysiology" *\ 

Em 6 pacientes o registro dos traçados foi real izado em estado de vigí l ia; em 
10, durante o sono espontâneo; em 61, durante o sono induzido por barbitúrico 
(Seconal) , administrado por via oral, na dose de 5 a 10 m g por k g / p ê s o ; em três. 
o EEG foi realizado em vigí l ia e durante o sono, sendo que, e m dois, durante sono 
espontâneo e, em um, durante o sono barbitúrico. 

A interpretação dos traçados de v ig í l ia foi baseada nas informações fornecidas 
pelo At las de Eletrencefalografia de Gibbs e B i b b s 1 5 , e na caracterização dos pa­
drões eletrencefalográficos do sono, consideramos somente os eventos manifes ta­
dos nas fases do sono com at iv idade lenta, segundo o critério estabelecido inicial­
mente por Delange e c o l . 6 , depois modificado por H e s s 1 S . 

Na s is tematização das síndromes epiléticas, foram considerados os critérios 
estabelecidos pela "International League Against Epilepsy" ". 

R E S U L T A D O S 

A anál ise de nossos resultados evidenciou que 70 pacientes (87,5%) apresen­
t a v a m EEG alterado e 10 (12,5%) apresentavam EEG normal. 

As al terações foram caracterizadas pela presença de at iv idade paroxíst ica, re­
gistrada 77 vezes, e por padrões bioelétricos não paroxíst icos, registrados 12 vezes . 

A incidência dos diferentes padrões bioelétricos paroxísticos, não paroxíst icos 
e normais, registrados no EEG realizado durante o sono ou na vigí l ia , es tá repre­
sentada na tabela 2. 

A relação entre os diferentes tipos de al terações paroxíst icas e o número de 
pacientes es tá ass inalada na tabela 3. 

Os diferentes tipos de al terações paroxíst icas, ou não, de projeção uni lateral e 
bi lateral estão representados na tabela 4. 

Os casos com associação de duas ou mais alterações e letrencefalográficas foram 
anal isados na tabela 5. 

A distribuição das diversas a l terações paroxíst icas, ou não, de acordo com sua 
topografia em cada área cerebral, es tá registrada na tabela 6. 

A correlação entre os diferentes padrões bioelétricos paroxíst icos, ou não, e 
as crises cl ínicas está representada na tabela 7. 









C O M E N T Á R I O S 

A e p i l e p s i a é f r e q ü e n t e n a i n f â n c i a , o c o r r e n d o e m 4 a 7 % d a s c r i a n ç a s 

e s u a i n c i d ê n c i a d u r a n t e o s p r i m e i r o s d o i s a n o s é m a i o r d o q u e e m q u a l q u e r 

o u t r o p e r í o d o d a v i d a 5 > 2 2 . 

A p e s a r d e s e r e m n u m e r o s o s o s t r a b a l h o s s o b r e o s m e c a n i s m o s f i s i o p a -

t o l ó g i c o s d a e p i l e p s i a , o s e s t u d o s r e l a c i o n a d o s c o m a s i s t e m a t i z a ç ã o e l e t r e n -

c e f a l o g r á f i c a d o s d i v e r s o s a s p e c t o s b i o e l é t r i c o s d a s c r i s e s c o n v u l s i v a s d a i n ­

f â n c i a s ã o p o u c o f r e q ü e n t e s . A m a i o r i a d a s i n v e s t i g a ç õ e s s e r e s t r i n g e a d e ­

t e r m i n a d o s a s p e c t o s d o p r o b l e m a , a b o r d a n d o a l g u m a s d a s m a n i f e s t a ç õ e s c l í ­

n i c a s , n ã o p e r m i t i n d o u m a a p r e c i a ç ã o g e r a l . P o u c o s s ã o o s t r a b a l h o s q u e 

e x a m i n a m o s d a d o s o b t i d o s e s p e c i f i c a m e n t e m e d i a n t e o E E G . 

E s s e s f a t o s m e r e c e m s e r s a l i e n t a d o s , p o i s a f i n a l i d a d e d o p r e s e n t e e s t u d o 

é a v a l i a r , do p o n t o d e v i s t a q u a l i t a t i v o e q u a n t i t a t i v o , o s i g n i f i c a d o d o s a c h a ­

d o s e l e t r e n c e f a l o g r á f i c o s p a r o x í s t i c o s d e p r o j e ç ã o f o c a i o u d i f u s a . 

O s m e c a n i s m o s r e s p o n s á v e i s p e l a p r o d u ç ã o d a a t i v i d a d e e l é t r i c a c e r e ­

bra l , c o m c a r a c t e r í s t i c a s e p i l e p t ó g e n a s , s ã o a i n d a o b s c u r o s . O p r o b l e m a d a d e ­

t e r m i n a ç ã o d a o r i g e m d e s s e s v á r i o s p a d r õ e s b i o e l é t r i c o s é d e i n t e r e s s e m a i s 

t e ó r i c o , a o p a s s o q u e a c o r r e t a i n t e r p r e t a ç ã o d o s i g n i f i c a d o , f i s i o l ó g i c o o u p a ­

t o l ó g i c o , d e d e t e r m i n a d o p o t e n c i a l c e r e b r a l é d e i m p o r t â n c i a n o c a m p o d e 

e l e t r e n c e f a l o g r a f i a c l í n i c a . 

N a a n á l i s e d o s f a t o r e s e n v o l v i d o s n o s m e c a n i s m o s d e p r o d u ç ã o d a a t i v i ­

d a d e c o n v u l s i ó g e n a p a r o x í s t i c a d e n o s s o s p a c i e n t e s c o n s i d e r a m o s a p e n a s n o s s o s 

r e s u l t a d o s e l e t r e n c e f a l o g r á f i c o s , c o m p a r a d o s c o m a a n á l i s e d a l i t e r a t u r a . C o m 

e s s e c r i t é r i o , f o r a m a n a l i s a d a s i n i c i a l m e n t e a s c a r a c t e r í s t i c a s f i s i o p a t o l ó g i c a s 

d a a t i v i d a d e p a r o x í s t i c a de p r o j e ç ã o f o c a l e r e p r e s e n t a d a p e l a s o n d a s a g u d a , 

l e n t a e e m p o n t a ; e m s e g u i d a , e s t u d a m o s a a t i v i d a d e p a r o x í s t i c a d e p r o j e ç ã o 

d i f u s a e b i l a t e r a l r e p r e s e n t a d a p e l o s i n c r o n i s m o b i l a t e r a l s e c u n d á r i o e p e l a 

a t i v i d a d e p a r o x í s t i c a i r r e g u l a r , n a f o r m a e n a f r e q ü ê n c i a . 

Análise da atividade paroxística de projeção focai — U m a d a s c a r a c t e r í s ­

t i c a s do f o c o c o n v u l s i ó g e n o n o E E G d e c r i a n ç a s c o m m e n o s d e 12 m e s e s d e 

i d a d e , é a v a r i a ç ã o , d e m o m e n t o a m o m e n t o , d e s u a a m p l i t u d e e d u r a ç ã o . 

E s t a s m o d i f i c a ç õ e s e s t ã o n a d e p e n d ê n c i a d i r e t a d a i d a d e e, p o r t a n t o , da m a ­

t u r a ç ã o c e r e b r a l ; n e s t a s c i r c u n s t â n c i a s o l i m i a r c o n v u l s i ó g e n o n a c r i a n ç a 

é m u i t o m a i s b a i x o q u e n o a d u l t o 1 9 . 

N o s s o s r e s u l t a d o s d e m o n s t r a r a m q u e , d u r a n t e o p r i m e i r o m ê s d e v i d a , a s 

d e s c a r g a s e l e t r e n c e f a l o g r á f i c a s s ã o b e m l o c a l i z a d a s , m u i t o e m b o r a s e j a m c o ­

m u n s a s v a r i a ç õ e s t o p o g r á f i c a s d o s f o c o s e m u m m e s m o t r a ç a d o ( F i g . 1 ) . 

G a s t a u t e P i n s a r d 1 2 d e m o n s t r a r a m q u e , d o p o n t o d e v i s t a c l í n i c o , a s m a n i f e s ­

t a ç õ e s c o n v u l s i ó g e n a s t a m b é m s ã o d e t i p o p a r c i a l , m e s m o n a q u e l e s p a c i e n t e s 

c o m p a t o l o g i a c e r e b r a l d i f u s a . 

P e n f i e l d e J a s p e r 2 8 a d m i t e m q u e a a t i v i d a d e p a r o x í s t i c a f o c a i t e m i n ­

c i d ê n c i a t o p o g r á f i c a v a r i á v e l s e g u n d o a i n t e n s i d a d e d o s m e c a n i s m o s r e s p o n ­

s á v e i s p e l a d i s p e r s ã o d a a t i v i d a d e c o n v u l s i ó g e n a e r e p r e s e n t a , p o r t a n t o , u m 



f e n ô m e n o l i g a d o à v e l o c i d a d e d e c o n d u ç ã o d a d e s c a r g a o r i g i n a d a u s u a l m e n t e 

e m e s t r u t u r a s s u b c o r t i c a i s . N e s s a s c i r c u n s t â n c i a s o f o c o r e p r e s e n t a c o m o q u e 

u m p o t e n c i a l e v o c a d o , de p r o j e ç ã o e m á r e a s c e r e b r a i s f o c a i s , p o r é m v a r i á v e i s . 

D o p o n t o d e v i s t a t o p o g r á f i c o , a s r e g i õ e s o c c i p i t a l e t e m p o r a l , s ã o á r e a s 

c o m u n s p a r a a s p r o j e ç õ e s f o c a i s p a r o x í s t i c a s r e g i s t r a d a s n o E E G d e c r i a n ç a s 

a t é o s t r ê s a n o s d e i d a d e 3 > 1 4 > 4 0 . 

E m n o s s o m a t e r i a l , f o c o s c o n v u l s i ó g e n o s d e p r o j e ç ã o e m á r e a s p o s t e r i o ­

r e s f o r a m r e g i s t r a d o s e m 18 p a c i e n t e s ( 2 2 , 4 % ) , s e n d o d e p r o j e ç ã o n a r e g i ã o 

o c c i p i t a l e m 1 1 e, n a r e g i ã o p a r i e t a l , e m do i s ( t a b e l a 6 ) . 

A l o c a l i z a ç ã o o c c i p i t a l d e u m a l e s ã o f o c a i c o n s t i t u i a m a n e i r a u s u a l d e 

r e a ç ã o d o e n c é f a l o da c r i a n ç a , e m b o r a e s s e s f o c o s e s t e j a m n a d e p e n d ê n c i a d e 

f a t o r e s e t i o l ó g i c o s d i v e r s o s que , n a m a i o r i a d o s c a s o s , s ã o d e s p r o v i d o s d e s i g ­

n i f i c a d o l e s i o n a l t o p o g r á f i c o . 

A i n c i d ê n c i a d o f o c o c o n v u l s i ó g e n o d e p r o j e ç ã o n o l o b o t e m p o r a l foi t a m ­

b é m u m a c h a d o s i g n i f i c a t i v o n o E E G d e n o s s o s p a c i e n t e s e e s t á d e a c o r d o c o m 

a s i n v e s t i g a ç õ e s r e a l i z a d a s p o r B l a n c e c o l . 4 . A a t i v i d a d e p a r o x í s t i c a c o m 

c a r a c t e r í s t i c a s m o r f o l ó g i c a s d e o n d a a g u d a p r e d o m i n o u e m á r e a s a n t e r i o r e s 

e m é d i a s d o l o b o t e m p o r a l , e n q u a n t o q u e , n a s á r e a s p o s t e r i o r e s , f o r a m r e ­

g i s t r a d o s o s f o c o s c o m c a r a c t e r í s t i c a s d e o n d a l e n t a , t i p o d e l t a o u t e t a . A p e ­

s a r d a a l t a i n c i d ê n c i a de a n o r m a l i d a d e s e l e t r e n c e f a l o g r á f i c a s n o s p a c i e n t e s c o m 

e p i l e p s i a t e m p o r a l , o e s t u d o e l e t r e n c e f a l o g r á f i c o e v i d e n c i a n ú m e r o a i n d a m a i o r 

d e a n o r m a l i d a d e s i r r i t a t i v a s r e g i s t r a d a s c o m o e l e t r o d o d e p r o f u n d i d a d e e q u e 



n ã o s ã o o b s e r v a d a s n o E E G 2 6 . O s r e s u l t a d o s o b t i d o s c o m a e l e t r o c o r t i c o g r a -

f ia d e m o n s t r a m a i m p o r t â n c i a e m s e r e c o n h e c e r o s f o c o s l o c a l i z a d o s n a a m í g d a ­

la , c o r n o d e A m m o n e c i r c u n v o l u ç ã o d o h i p o c a m p o , p o i s a s d e s c a r g a s o r i g i n a ­

d a s n e s t a s e s t r u t u r a s r i n e n c e f á l i c a s n ã o s ã o r e g i s t r a d a s u s u a l m e n t e n a s d e ­

r i v a ç õ e s e l e t r e n c e f a l o g r á f i c a s d e p r o j e ç ã o n a s r e g i õ e s t e m p o r a i s 2 5 . 

T e o r i a b a s t a n t e a t r a e n t e fo i e l a b o r a d a p o r D e l a n g e e c o l 6 > 7 c o m o i n ­

t u i t o d e e x p l i c a r a i n c i d ê n c i a d a s d e s c a r g a s f o c a i s p a r a r e g i õ e s e s p e c í f i c a s 

d o l o b o t e m p o r a l . A d m i t e m e s t e s a u t o r e s q u e , p a r a h a v e r e s s a e s p e c i f i c i ­

d a d e n a d i s t r i b u i ç ã o t o p o g r á f i c a d a s d e s c a r g a s e p i l é t i c a s , o s i s t e m a d e s i n ­

c r o n i z a ç ã o , l i g a d o a o t á l a m o e à s u b s t â n c i a r e t i c u l a r d o t r o n c o c e r e b r a l , f a ­

v o r e c e u m p r o c e s s o p r o g r e s s i v o d e i n i b i ç ã o d a s m a n i f e s t a ç õ e s c o r t i c a i s d e 

p r o j e ç ã o d i f u s a . N e s s a s c o n d i ç õ e s , a s d e s c a r g a s o r i g i n a d a s e m n í v e i s s u b c o r -

t i c a i s e c o m t e n d ê n c i a a s e d i f u n d i r e m b i l a t e r a l m e n t e , p a s s a m a s o f r e r in ib i ­

ç ã o d i r e t a d a s e s t r u t u r a s d i e n c e f á l i c a s e, a s s i m , e x i b e m g r a n d e t e n d ê n c i a a 

s e m a n i f e s t a r e m c o m c a r a c t e r í s t i c a foca i , d e p r o j e ç ã o p r e d o m i n a n t e n o s l o b o s 

t e m p o r a i s . F o r a m a s i n v e s t i g a ç õ e s e s t e r e o t á x i c a s d e B a n c a u d e c o l . 2 q u e 

d e m o n s t r a r a m a i m p o r t â n c i a d a o r g a n i z a ç ã o f u n c i o n a l d e s s a s e s t r u t u r a s c e -

r a b r a i s ( d i e n c é f a l o , c o r n o d e A m m o n , a m í g d a l a ) n o c o n t r o l e d a m o d a l i d a d e 

d e p r o p a g a ç ã o d a s d e s c a r g a s e l é t r i c a s d e p r o j e ç ã o f o c a i e m á r e a s t e m p o r a i s , 

e r e g i s t r a d a s p r i n c i p a l m e n t e n o E E G r e a l i z a d o d u r a n t e o s o n o . 

E m o u t r a s p a l a v r a s , a a t i v i d a d e c o n v u l s i ó g e n a d e p r o j e ç ã o n a r e g i ã o t e m ­

p o r a l a p r e s e n t a t e n d ê n c i a a m o d i f i c a r a s s u a s c a r a c t e r í s t i c a s m o r f o l ó g i c a s 

c o n f o r m e a f a s e do s o n o o que , a l i á s , t o r n a d i f í c i l m u i t a s v e z e s r e c o n h e c e r 

o s e u s i g n i f i c a d o p a t o l ó g i c o ; p o r o u t r o l a d o , o s f o c o s d e p r o j e ç ã o n a r e g i ã o 

f r o n t a l p e r m a n e c e m e s t á v e i s n a s d i v e r s a s f a s e s d o s o n o , c o n s t i t u i n d o u m 

f a t o r s i g n i f i c a t i v o d e m a t u r a ç ã o c e r e b r a l 3 6 . E s s e s e v e n t o s , r e g i s t r a d o s n o 

E E G d e c r i a n ç a s a t é 4 a n o s d e i d a d e , e s t ã o n a d e p e n d ê n c i a d i r e t a da m i e l i n i -

z a ç ã o e n c e f á l i c a , q u e s e p r o c e s s a s u c e s s i v a m e n t e e q u e t e m i n f l u ê n c i a n a 

m o r f o l o g í a do f o c o . A s s i m , a a ç ã o f a c i l i t a d o r a d e a l g u n s f a t o r e s q u e c o n ­

c o r r e m p a r a b a i x a r o l i m i a r c o n v u l s i ó g e n o , c o m o é o c a s o d a h i p e r t e r m i a , d a 

p r e d i s p o s i ç ã o g e n é t i c a e d o s d i s t ú r b i o s m e t a b ó l i c o s , f a v o r e c e o a p a r e c i m e n t o 

d e c r i s e c o m c a r a c t e r í s t i c a s c l í n i c a s r e l a c i o n a d a s à s c o n d i ç õ e s d e m a t u r a ç ã o 

c e r e b r a l 1 2 . N e s s a s c i r c u n s t â n c i a s , a p r e s e n ç a d e a n o r m a l i d a d e s p a r o x í s t i c a s 

p o d e i n d i c a r a p e n a s i m a t u r i d a d e n e u r o n a l e s ó d e v e s e r c o n s i d e r a d a n o d i a g ­

n ó s t i c o d a e p i l e p s i a q u a n d o d e m o n s t r a d a e m a s s o c i a ç ã o a o u t r o s p a r o x i s m o s 

b i o e l é t r i c o s p a t o l ó g i c o s e v i d e n c i a d o s n o r e g i s t r o e l e t r e n c e f a l o g r á f i c o , po i s , é 

a p a r t i r d o s 4 a n o s d e i d a d e , q u e a s d i v e r s a s f a s e s do s o n o a d q u i r e m c a r a c t e ­

r í s t i c a s e l e t r e n c e f a l o g r á f i c a s m a i s p r e c i s a s e q u e a r e a t i v i d a d e a o s e s t í m u l o s 

s e n s o r i a l s é m a i s e s t á v e l , t o r n a n d o o E E G s e m e l h a n t e a o d o a d u l t o 6 - 2 1 . 

J á o s f o c o s d e p r o j e ç ã o n a r e g i ã o f r o n t a l a p r e s e n t a m i n c i d ê n c i a m e n o r 

q u a n d o c o m p a r a d o s c o m o s f o c o s d e p r o j e ç ã o e m á r e a s p o s t e r i o r e s e e v i d e n ­

c i a m , n a s d i v e r s a s f a s e s do s o n o , m a i o r e s t a b i l i d a d e e m s u a m o r f o l o g í a q u a n ­

d o c o m p a r a d o s c o m o s f o c o s d e p r o j e ç ã o t e m p o r a l ; e s s e f a t o é s i g n i f i c a t i v o 

d e u m p r o c e s s o d e e v o l u ç ã o d a s e s t r u t u r a s c e r e b r a i s 2 6 . 



Análise da atividade paroxística de projeção difusa — A a n á l i s e d a a t i ­

v i d a d e c o n v u l s i ó g e n a d e p r o j e ç ã o d i f u s a e b i l a t e r a l f r e q ü e n t e m e n t e e v i d e n c i a , 

a o l a d o d o s p a d r õ e s c l á s s i c o s d e 3 H z , o u t r a f o r m a d e a t i v i d a d e b i o e l é t r i c a n a 

f o r m a e n a f r e q ü ê n c i a 2 0 . 

D e a c o r d o c o m n o s s o m a t e r i a l , e s s a s a l t e r a ç õ e s s ã o c o n s t i t u í d a s , d o p o n ­

t o d e v i s t a e l e t r e n c e f a l o g r á f i c o , p o r u m a a t i v i d a d e d e s o r g a n i z a d a , c a r a c t e r i ­

z a d a p o r s u r t o s a s s í n c r o n o s d e o n d a s i r r e g u l a r e s , c o m e l e v a d a a m p l i t u d e , m e s ­

c l a d a c o m r i t m o r á p i d o . O c a s i o n a l m e n t e p a r e c e m s e r f o c a i s e, l o g o e m s e ­

g u i d a , s ã o r e g i s t r a d a s d i f u s a m e n t e , m a s n u n c a r i t m a d a s . E s s e t i p o d e a n o r ­

m a l i d a d e fo i d e s c r i t o , e m 1 9 5 2 , p o r G i b b s e G i b b s 1 5 c o m o n o m e d e h i p s a r r i t m i a 

e é u s u a l m e n t e r e g i s t r a d o e m c r i a n ç a s c o m h i s t ó r i a c l í n i c a s u g e s t i v a d e e s ­

p a s m o e m f l e x ã o . 

S a m s o n - D o l l f u s e c o l . 3 7 d e m o n s t r a r a m q u e e s s a s a l t e r a ç õ e s e l e t r e n c e f a ­

l o g r á f i c a s t í p i c a s d a h i p s a r r i t m i a s ã o m e l h o r r e g i s t r a d a s d u r a n t e o E E G d e 

v i g í l i a o u n o s o n o l e v e . D u r a n t e o s o n o p r o f u n d o , o t r a ç a d o a d q u i r e u m a 

a p a r ê n c i a d e q u a s e p e r i o d i c i d a d e . 

H o j e e m d i a e s t á p e r f e i t a m e n t e d e m o n s t r a d a a i m p o r t â n c i a d a s e s t r u t u ­

r a s s u b c o r t i c a i s n o s m e c a n i s m o s d e t r a n s m i s s ã o e p r o p a g a ç ã o d a d e s c a r g a 

e p i l e p t ó g e n a d e p r o j e ç ã o b i l a t e r a l . A s e n s i b i l i d a d e d e s s a s e s t r u t u r a s v a r i a 

e m f u n ç ã o d e s u a r e a ç ã o à i n t e n s i d a d e d o s e s t í m u l o s e à v e l o c i d a d e d e p r o ­

p a g a ç ã o d a d e s c a r g a . A f a c e m e s i a l d o l o b o t e m p o r a l , a m í g d a l a e h i p o c a m p o , 

p o s s u e m b a i x o l i m i a r n a p r o p a g a ç ã o da d e s c a r g a e p i l e p t ó g e n a , e n q u a n t o q u e 

o n ú c l e o c a u d a d o , g l o b o p á l i d o e t á l a m o a p r e s e n t a m l i m i a r e l e v a d o q u a n d o 

e s t i m u l a d o s , e v i d e n c i a n d o , a s s i m , t e n d ê n c i a s a p r o p a g a r a d e s c a r g a p a r a 

á r e a s m a i s o u m e n o s l o c a l i z a d a s * 5 . 

C o m o r e g r a g e r a l , u m a a t i v i d a d e e l é t r i c a c o m b a i x o l i m i a r p ó s - d e s c a r g a 

e s t i m u l a n d o f i b r a s d e c o n e x ã o , i s t o é, d e p r o j e ç ã o d i f u s a , o f e r e c e u m a c o n d i ­

ç ã o i d e a l p a r a a g e n e r a l i z a ç ã o d e u m a c r i s e u n i o u b i l a t e r a l , e n q u a n t o q u e 

u m a a t i v i d a d e c o m e l e v a d o l i m i a r p ó s - d e s c a r g a t e n d e a b l o q u e a r q u a l q u e r e s ­

t í m u l o n e l e o r i g i n a d o e a s u a m a n i f e s t a ç ã o c l í n i c a s e r á c a r a c t e r i z a d a a p e n a s 

p e l o s s i n t o m a s r e s t r i t o s à q u e l a r e g i ã o c e r e b r a l a t i v a d a 8 . N e s s a s c i r c u n s ­

t â n c i a s , o h i p o c a m p o e a a m í g d a l a , c o m b a i x o l i m i a r , e v i d e n c i a m p r o p r i e d a ­

d e s a n a t ô m i c a s e f u n c i o n a i s s u f i c i e n t e s p a r a d i s s e m i n a r e m u m a d e s c a r g a 

e p i l é t i c a , e n q u a n t o q u e o s g â n g l i o s d a b a s e e o t á l a m o , c o m e l e v a d o l i m i a r , 

i n i b e m a p r o p a g a ç ã o d e u m a d e s c a r g a c o n v u l s i ó g e n a . 

P e n f i e l d e J a s p e r 2 8 a d m i t e m q u e , n e s s a s c i r c u n s t â n c i a s , a a t i v i d a d e c o n ­

v u l s i ó g e n a d e p r o j e ç ã o d i f u s a e b i l a t e r a l p o d e s e r v e r i f i c a d a t a m b é m e m p a ­

c i e n t e s c o m á r e a s e p i l e p t ó g e n a s e x t e n s a s e d e l o c a l i z a ç ã o c o r t i c a l . 

E m g e r a l , q u a n t o m a i s p r o f u n d o e s t i v e r l o c a l i z a d o o f o c o l e s i o n a l , m a i o r 

s e r á a p o s s i b i l i d a d e d a s u a g e n e r a l i z a ç ã o s o b r e o t r a ç a d o , p r i n c i p a l m e n t e d u ­

r a n t e o s o n o , q u a n d o o E E G p o d e e v i d e n c i a r a p r e s e n ç a d e d u a s o u m a i s 

a l t e r a ç õ e s p a r o x í s t i c a s d e p r o j e ç ã o d i f u s a e b i l a t e r a l ( F i g . 2 ) . O s m e c a n i s ­

m o s q u e r e g e m a p r o p a g a ç ã o d e s s a s d e s c a r g a s p a r e c e m e s t a r l i g a d o s à p r e ­

s e n ç a d e f i b r a s f a c i l i t a d o r a s e i n i b i d o r a s q u e p o d e m s e r a t i v a d o s s e l e t i v a ­

m e n t e w - 3 ° . S 2 . 



A o r i g e m f o c a l p a i a e s s a s d e s c a r g a s d e v e s e r l e v a d a e m c o n s i d e r a ç ã o , 

p r i n c i p a l m e n t e p o r q u e s u a s c a r a c t e r í s t i c a s e l e t r e n c e f a l o g r á f i c a s p o d e m r e ­

s u l t a r d o b o m b a r d e a m e n t o d e l e s õ e s s i t u a d a s n o c ó r t e x e c o m p r o j e ç ã o p r e ­

d o m i n a n t e p a r a o t r o n c o c e r e b r a l 4 1 . A t é h á a l g u m t e m p o a s i n v e s t i g a ç õ e s 

d e m o n s t r a v a m q u e a p r o p a g a ç ã o da a t i v i d a d e c o n v u l s i ó g e n a e r a r e l a c i o n a d a 

u n i c a m e n t e c o m e s t r u t u r a s l i g a d a s a o c ó r t e x c e r e b r a l , a p e n a s a l g u m a s r e f e ­

r ê n c i a s s e n d o f e i t a s à p a r t i c i p a ç ã o d o s c e n t r o s s u b c o r t i c a i s . 

A t u a l m e n t e , a i m p o r t â n c i a d e s s a s e s t r u t u r a s s u b c o r t i c a i s n o s m e c a n i s m o s 

d e p r o p a g a ç ã o da a t i v i d a d e c o n v u l s i ó g e n a , d e o r i g e m c o r t i c a l , t e m s i d o m o ­

t i v o d e v á r i o s t i p o s d e i n v e s t i g a ç õ e s . T r a b a l h o s r e a l i z a d o s e m m a c a c o s d e ­

m o n s t r a m q u e a p a r t i c i p a ç ã o d e c e n t r o s s u b c o r t i c a i s n a p r o p a g a ç ã o d e u m a 

d e s c a r g a o r i g i n a d a e m f o c o c o r t i c a l p a s s a a a d q u i r i r p a p e l d e r e l e v o s e a 

á r e a c o m a l e s ã o c o r t i c a l é e x t i r p a d a a p ó s s e n s i b i l i z a ç ã o p r é v i a d a s e s t r u ­

t u r a s s u b c o r t i c a i s t e n d o p a r t i c i p a ç ã o a p e n a s s e c u n d á r i a s e o c ó r t e x c o m o 

f o c o n ã o s o f r e a b l a ç ã o 9 . P o r t a n t o , a p ó s a e x t i r p a ç ã o d e á r e a c o n v u l s i ó g e n a 

c o r t i c a l , o i m p u l s o e p i l e p t ó g e n o p a s s a a s e r o r i g i n a d o n a s e s t r u t u r a s s u b c o r ­

t i c a i s p r e v i a m e n t e s e n s i b i l i z a d a s , s e g u i n d o u m t r a j e t o c o n s t i t u í d o p e l a s c o ­

n e x õ e s d a f a c e m e s i a l do l o b o t e m p o r a l c o n t r a l a t e r a l c o m o h i p o c a m p o h o m o ­

l a t e r a l e c o m p l e x o a m i g d a l ó i d e . E s s a s e s t r u t u r a s j á " f a c i l i t a d a s " p r e v i a ­

m e n t e p e l o c o n s t a n t e b o m b a r d e a m e n t o d e i m p u l s o s o r i g i n a d o s e m á r e a s c o r -

t i c a i s c o n t r a l a t e r a l s , f a c i l m e n t e d i f u n d e m a d e s c a r g a , t a n t o p a r a á r e a s h o m o -

l a t e r a i s c o m o c o n t r a l a t e r a l s . F o r a m a s i n v e s t i g a ç õ e s d e S l o a n e J a s p e r 3 9 , 

e m 1950 , e T u k e l e J a s p e r 4 4 , e m 1 9 5 2 , q u e d e m o n s t r a r a m a i m p o r t â n c i a e x e r -



c i d a p e l o g i r o c i n g u l a d o n a d i f u s ã o d a a t i v i d a d e e l é t r i c a d o s h e m i s f é r i o s c e ­

r e b r a i s e m a n i m a i s s e d a d o s . A s r e s p o s t a s o b t i d a s p o r e s t i m u l a ç ã o do g i r o 

c i n g u l a d o e r a m m e d i a d a s e p r o f u n d a m e n t e m o d i f i c a d a s p e l o s n ú c l e o s t a l á ­

r m e o s â n t e r o - m e d i a i s e, p o s s i v e l m e n t e , p e l a f o r m a ç ã o r e t i c u l a r t a l â m i c a 3 2 . 

U m f o c o c o r t i c a l u n i l a t e r a l t a m b é m p o d e o r i g i n a r d e s c a r g a s b i l a t e r a i s e s í n ­

c r o n a s m e d i a n t e e s t i m u l a ç ã o d e e s t r u t u r a s s u b c o r t i c a i s , d o n d e o t e r m o " s i n ­

c r o n i s m o b i l a t e r a l s e c u n d á r i o " e m o p o s i ç ã o a " s i n c r o n i s m o b i l a t e r a l p r i m á ­

r io", c a r a c t e r í s t i c o d o P . M . A s d u a s f o r m a s d e s i n c r o n i s m o p o d e m s e r d i f e ­

r e n c i a d a s , d o p o n t o d e v i s t a e l e t r e n c e f a l o g r á f i c o , p e l a s c a r a c t e r í s t i c a s m o r ­

f o l ó g i c a s da d e s c a r g a . 

E s s e s i n c r o n i s m o b i l a t e r a l d e o r i g e m l e s i o n a l f o c a i n ã o foi o b s e r v a d o e m 

e s t i m u l a ç õ e s d e o u t r a s á r e a s , a l é m do g i r o c i n g u l a d o 3 1 . E n t r e t a n t o , l e s õ e s 

i r r i t a t i v a s n a r e g i ã o d a m a s s a i n t e r m e d i á r i a d u p l i c a m a i n t e n s i d a d e do s i n c r o ­

n i s m o b i l a t e r a l , q u a n d o c o m p a r a d o c o m o s i n c r o n i s m o o b t i d o d e l e s ã o c i n -

g u i a r u n i l a t e r a l 3 2 . 

M a i s r e c e n t e m e n t e , t r a b a l h o s e x p e r i m e n t a i s d e m o n s t r a r a m q u e , n o s i s ­

t e m a n e r v o s o c e n t r a l d e e p i l é t i c o s c r ô n i c o s , a p r o p a g a ç ã o d a d e s c a r g a p o d e 

s e p r o c e s s a r a t r a v é s d e v i a s i n t r a n u c l e a r e s m a i s o u m e n o s c o m p l e x a s 4 5 . A 

c o m p r e e n s ã o d o s f e n ô m e n o s r e l a c i o n a d o s c o m a d i s s e m i n a ç ã o d a d e s c a r g a d e 

u m a c r i s e f o c a i e s t á n a d e p e n d ê n c i a d o c o n h e c i m e n t o d o s m e c a n i s m o s f i s i o -

p a t o l ó g i c o s q u e p o d e m o c o r r e r p o r o c a s i ã o d a p r o p a g a ç ã o d e u m a d e s c a r g a 

e p i l é t i c a : 1 ) a d e s c a r g a p o d e s e p r o p a g a r p a r a á r e a h o m ó l o g a c o n t r a l a t e ­

r a l q u e é, e n t ã o , e s t i m u l a d a ; 2 ) a d e s c a r g a s e p r o p a g a p a r a o t á l a m o h o m o ­

l a t e r a l q u e n ã o r e s p o n d e à e s t i m u l a ç ã o ; 3 ) a d e s c a r g a p o d e e s t i m u l a r o 

c ó r t e x t e m p o r a l q u e , p o r s u a v e z , e s t i m u l a a a m í g d a l a e h i p o c a m p o h o m o -

l a t e r a i s e, e m s e g u i d a , a s e s t r u t u r a s t e m p o r a i s , h i p o t á l a m o e p u t a m e n do l a d o 

o p o s t o ; 4 ) a d e s c a r g a p o d e e s t i m u l a r d i r e t a m e n t e o p u t a m e n q u e p o d e , o u 

n ã o , d e s c a r r e g a r p a r a o t á l a m o e t r o n c o c e r e b r a l ; 5 ) a d e s c a r g a p o d e e s t i ­

m u l a r o s t r a t o s c ó r t i c o - b u l b a r e c ó r t i c o - p o n t i n o e, a s s i m , a t i n g i r o s n ú c l e o s 

do t r o n c o c e r e b r a l que , por s u a v e z , t r a n s m i t e m a d e s c a r g a p a r a o c e r e b e l o 

e, a t r a v é s d e l e , a o p e d ú n c u l o c e r e b r a l s u p e r i o r . 

N e s s a s c i r c u n s t â n c i a s u m a d e s c a r g a f o c a i p o d e s e p r o p a g a r p a r a á r e a s 

d o c ó r t e x h o m o o u c o n t r a l a t e r a l e e v i d e n c i a r , do p o n t o d e v i s t a e l e t r e n c e f a l o ­

g r á f i c o , p a d r õ e s c o n s t i t u í d o s , n a m a i o r i a d a s v e z e s , p o r o n d a s d e l t a d e 2 a 

3 H z e c o m e l e v a d a a m p l i t u d e , d e p r o j e ç ã o d i f u s a . O u t r a s v e z e s e s s a s a l t e ­

r a ç õ e s s ã o e v i d e n c i a d a s e m p r o j e ç õ e s d i f u s a s e b i l a t e r a i s , m e s c l a d a s c o m 

r i t m o s r á p i d o s d e 10 H z , a c a r r e t a n d o u m a s p e c t o p e c u l i a r a o s p a d r õ e s p o n -

t a - o n d a l e n t a 2 3 . 2 1 . 3 5 > 3 S - 4 3 . 

RESUMO 

F o r a m e s t u d a d a s , d o p o n t o d e v i s t a e l e t r e n c e f a l o g r á f i c o , 8 0 c r i a n ç a s e p i ¬ 

l é t i c a s c o m a f i n a l i d a d e d e i n v e s t i g a r o s a s p e c t o s q u a l i t a t i v o s e q u a n t i t a t i ­

v o s d o s e l e m e n t o s p a t o l ó g i c o s p a r o x í s t i c o s . 

O s r e s u l t a d o s d e m o n s t r a r a m q u e : 1 ) a s m a n i f e s t a ç õ e s p a r o x í s t i c a s f o ­

c a i s a p a r e c e r a m d e m o d o d o m i n a n t e n a s p r o j e ç õ e s t ê m p o r o - o e c i p i t a i s ; 2 ) o 



s o n o c o n t r i b u i u p a r a a i d e n t i f i c a ç ã o d e d u a s o u m a i s a l t e r a ç õ e s s i m u l t â n e a s 

n o s t r a ç a d o s e l e t r e n c e f a l o g r á f i c o s ; 3 ) a a t i v i d a d e p a r o x í s t i c a d e p r o j e ç ã o 

d i f u s a o u f o c a i , e v i d e n c i a d i s t r i b u i ç ã o t o p o g r á f i c a i n d e p e n d e n t e d o t i p o d e 

c r i s e c l í n i c a ; 4 ) a s c a r a c t e r í s t i c a s b i o e l é t r i c a s d a a t i v i d a d e p a r o x í s t i c a n ã o 

r e v e l a m d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s q u a n d o a n a l i s a d a s n o s d i f e r e n t e s t i p o s d e 

c r i s e s c l í n i c a s ; 5 ) o i n í c i o f o c a l d a s c r i s e s g e n e r a l i z a d a s p o d e s e r d e m o n s ­

t r a d o p e l o E E G , m a s e s t e s f o c o s s ã o e m g e r a l i n c o n s i s t e n t e s e m u t a n t e s ; 

6 ) o c a r á t e r i n c o n s t a n t e d a s m a n i f e s t a ç õ e s f o c a i s , a a u s ê n c i a d e d e s c a r g a s g e ­

n e r a l i z a d a s s í n c r o n a s e o c a r á t e r v a r i á v e l d o f e n ô m e n o c o n v u l s i v o c l í n i c o , 

s ã o c o n s e q ü ê n c i a s d a i m a t u r i d a d e c e r e b r a l . 

SUMMARY 

P a r o x y s m a l e l e c t r o e n c e p h a l o g r a p h i c a c t i v i t y i n t h e f i r s t y e a r of l i f e o f 

e p i l e p t i c p a t i e n t s 

T h e e l e c t r o e n c e p h a l o g r a p h i c f i n d i n g s i n 8 0 c h i l d r e n w i t h c o n v u l s i v e d i ­

s o r d e r s o c c u r r i n g d u r i n g t h e f i r s t y e a r of l i f e w e r e a n a l y s e d i n o r d e r t o 

i n v e s t i g a t e t h e q u a l i t a t i v e a n d q u a n t i t a t i v e a s p e c t s of p a r o x i s t i c p a t t e r n s . 

T h e f o l l o w i n g r e s u t s w e r e o b t a i n e d : 1 ) t h e f o c a l d i s c h a r g e s w e r e m o s t 

c o m m o n l y f o u n d o v e r t e m p o r o o c c i p i t a l l e a d s ; 2 ) m u l t i p l e f o c a l d i s c h a r g e s 

w e r e m o r e f r e q u e n t r e c o r d e d d u r i n g s l e e p t r a c i n g s ; 3 ) t h e r e w a s n o p o s i t i v e 

c o r r e l a t i o n b e t w e e n t h e s i t e of t h e f o c u s i n E E G a n d c o n c o m i t a n t c l i n i c a l 

s i gns ; 4 ) t h e r e w a s n o p o s i t i v e c o r r e l a t i o n b e t w e e n b i l a t e r a l o r f o c a l p a r o x y s t i c 

a c t i v i t y a n d t h e t y p e s of s e i z u r e s ; 5 ) t h e i n i t i a l l y f o c a l c o u r s e of a g e n e ­

r a l i z e d s e i z u r e c a n b e r e c o r d e d o n E E G , b u t t h e foc i a r e i n c o n s t a n t s a n d 

t r a n s i e n t s ; 6 ) t h e i n c o n s t a n c y o f f o c a l d i s c h a r g e s , t h e a b s e n c e of b i l a t e r a l 

p a r o x y s m a l p a t t e r n a n d t h e v a r i a b i l i t y of c o n v u l s i v e p h e n o m e n o n a r e r e l a t e d 

to t h e c e r e b r a l i m a t u r i t y . 
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